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 Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado ao interesse do sistema que pretende nos educar. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas o que o sistema pretende nos informar. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as mais recentes descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, cobrindo de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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4500- O lento crescimento do nível dos oceanos continua, como consequência do gradual derretimento do gelo, os continentes e ilhas adquirem seus contornos atuais. No Monte Carmelo, atual Israel, os habitantes de uma vila neolítica constroem um muro para tentar conter o avanço do mar, (cerca de 70 

centímetros a cada século), finalmente a vila teve que ser abandonada. Mesopotâmia: Em Kish os reinados de Babum, Puannum e Kalibum seguem um ao outro. Novamente a cidade de Katal Huyuk é abandonada por seus habitantes, que fundaram Can Hasan ao norte da cidade anterior. Na Ucrânia: nasceu a cultura de CUCUTENI, nos vales do Bug e Dniester, até o Dnieper: aldeias protegidas por valas e aterros, pouco uso de metais, cerâmica de alta qualidade, os grandes assentamentos no sul da Ucrânia, perto dos rios Prut, Dniester e Bug, costumavam estar em locais estratégicos e protegidos por trincheiras e aterros, contendo entre 1200 e 1700 estruturas (casas, armazéns ou oficinas), que acomodariam vários milhares de habitantes. Os edifícios seguiram um plano urbano, dispostos em sucessivos círculos concêntricos, com vielas radiais a partir do centro da cidade e aproveitando ao máximo o espaço disponível. Sabemos que existiam bairros inteiros de artesãos especializados, que tinham fornos complexos e a roda do oleiro, o que lhes permitia produzir em massa suas cerâmicas. Na Romênia e na Moldávia, os povoados eram um pouco menores, mas ainda de tamanho considerável, como o povoado Petreni, com cerca de 500 estruturas que poderiam acomodar entre 2000 e 4000 pessoas. No baixo Danúbio, alguns povoados ao longo do Lago Boian são defendidos por um fosso, seus habitantes fazem figuras femininas de terracota, e a cerâmica é decorada com formas sinuosas. A existência de assentamentos fortificados estáveis e o aparecimento de edifícios únicos levou muitos pesquisadores a afirmar que as fases mais recentes do Cucuteni-Tripilia podem constituir a mais antiga evidência européia de proto-estados. Ao mesmo tempo surge a cultura de Sredny Stog, na Ucrânia e Crimeia, caracterizada por seus eixos de pedra polida, suas tumbas simples, há evidências da domesticação do cavalo, especula-se sobre a possível origem do proto-língua indo-européia desta cultura. Em Igren (perto da cidade de Dnipropetrovsk, na Ucrânia) foram encontrados vinte túmulos estilo Sredny Stog, onde se constatou que a longevidade média dos adultos era bastante alta, e as mulheres viviam mais tempo do que os homens. A ilha de Malta foi colonizada por grupos humanos que navegaram desde a Sicília, introduzindo a agricultura, a cerâmica rudimentar e os primeiros animais domésticos de criação. Polônia: cultura de Lengyel, exploração e comércio de sal, pecuária e cerâmica mais elaborada. China: aldeia neolítica de Banpo: cabanas cercadas por um fosso defensivo. África, Núbia: na região de Kadero, Dakka e Eish el Shahinab começa a agricultura e o pastoreio perto do rio Nilo. 

4490- Na Trôade, no Bósforo: a aldeia de Kum Tepe é abandonada, por razões desconhecidas. 

4480- Mesopotâmia: em Kish, reino de Kalumum. Nos arredores de cada cidade suméria, junto aos rios, são plantadas grandes florestas de palmeiras para obter a tâmara, que é, juntamente com lentilhas, uvas, figos, alho francês, pepinos, cebolas, alho e outros, parte fundamental de uma dieta que inclui carne de boi, cordeiro e cabrito, e peixes de rio e mar. Ouro e amazonita da Índia também chegaram à Suméria, a cerâmica conheceu um grande desenvolvimento, com figuras humanas e animais, e necrópoles apareceram como espaços físicos concretos, fora da esfera doméstica, pela primeira vez nesta cultura. Por exemplo, em Eridu existem 200 sepulturas simples ou duplas, com os corpos em cistos ao lado de um enxoval, geralmente composto de comida, copos, estatuetas e pequenos barcos. Na Ucrânia: é fundada a aldeia Tripilia, que terá até 15.000 habitantes, (cultura Cucuteni) No Chipre é fundada a aldeia Choirokoitia. 

4470- Cultura da CERÂMICA LINEAR na Europa Central, Holanda e Norte da França, provavelmente vinda de Starcevo e outros lugares do Leste através do Danúbio e desenvolvida em cidades como Bylany na República Tcheca ou Elsloo e Geleen na Holanda. Na Alemanha: a Colônia-Lindenthal é mais como um grupo de fazendas cercadas por uma paliçada, um dique e um fosso. As casas são, como em todos os 7 
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assentamentos desta cultura, grandes e de forma retangular, neste caso até 35 x 7 m, todas com a mesma orientação, feitas de madeira com alguma lama, telhado de duas vertentes e interior com habitação no centro e estábulo e celeiro em cada lado. 

4460-Na Alemanha ocidental, a vila de Langweiler, onde vivem cerca de 50 pessoas, tem cinco grandes casas comunitárias, cada uma com um buraco no exterior como lixeira e cercas protetoras, para o gado e para os campos de cultivo. Quanto às cerâmicas que dão nome à cultura, são principalmente de faixas lineares impressas em vasos e garrafas. Cultiva-se trigo, cevada e produtos de horta, e para enterros, em Nitra, Eslováquia, há uma necrópole com cem cadáveres em túmulos simples, na posição fetal e com enxovais funerários simples. Na Bretanha, o túmulo megalítico de Barmenez, com onze câmaras funerárias. 

4450-Egito: povoados mais desenvolvidos, numerosos e permanentes emergem de Deir Tasa até a fronteira sul com Núbia. As casas continuam sendo cabanas circulares para moradia, ou depósito. 

Destacam-se as peças de sílex com entalhes bifaciais planos, os copos de basalto polido, as cabeças de marreta discóides e as palhetas de ardósia para cosméticos. As cerâmicas são decoradas com faixas brancas sobre fundo vermelho, com cenas com homens, animais e barcos. Na ilha de Malta, a cultura Neolítica passou para as fases Skorba Vermelha e Cinza; produziram os exemplos mais antigos de figuras de deusas, feitas de barro cozido. Mesopotâmia: em Kish, reinado sucessivo de Zuqaqip e Atab. Por volta dessa época, a enxada e o machado de cobre aparecem. Na Escandinávia, a cultura Ertebolliana de caçadores e coletores sucede a Maglemosiana. Caracteriza-se por ter uma indústria microlítica e ao mesmo tempo produzir peças muito grandes, e também pela fabricação de ganchos, arpões, espátulas, pentes, punções e pulseiras, muitos deles com arte geométrica. São consumidos moluscos e peixes, são caçados veados, javalis, aves e mamíferos marinhos, e são utilizadas canoas e redes. Quanto às sepulturas, o enterro é praticado, mas também a cremação, com canibalismo ritual. Um de seus assentamentos é Tybrind Vig. America: os grupos humanos que habitam o Panamá praticam a caça e a coleta de moluscos. 

4440- Anatólia: a metalurgia do cobre começa em Tilki Tepe, ao sul do Lago Van, cidade que importa objetos obsidiana e cerâmica do norte da Mesopotâmia, e em Sakça Gozu e Turlu, no Alto Eufrates. Há também a fundição de cobre na Península do Sinai, de onde ela se estende até o Egito. 

4430-Na Tessália, Grécia: A cultura Sesklo desaparece abruptamente, as causas são desconhecidas. 

Balcãs: em Vinca pode-se notar a forte influência de culturas estrangeiras, as casas agora são construídas em planta retangular, feitas de alvenaria com postes de madeira, às vezes com vários cômodos que partem de uma sala central com forno, e paredes protetoras são erguidas no perímetro. As cerâmicas são pretas brilhantes e altamente polidas e as figuras femininas são achatadas. Em Smilcic, Croácia, em Danilo e Kakanj na Bósnia, existem cavernas e assentamentos ao ar livre com cerâmica cardial. 

4420-Mesopotâmia: em Kish, reino de Mashda. Egito: Na vila de Buto, foram descobertas possíveis evidências de relações comerciais com a cultura de Uruk na Suméria. A cerâmica local é marrom-avermelhada ou preta, geralmente de forma globular, com fundo plano e pescoço pouco estreito, feita à mão, sem o auxílio de um torno, é semelhante à cerâmica do Alto Egito do mesmo período. Eles fizeram vasos de pedra, calcário ou basalto, em forma de copo hemisférico. Tinham ferramentas de pedra de sílex, lâminas, brocas e raspadores; também tinham ferramentas feitas de lâminas com bordas retas e costelas, 

"lâminas cananéias", da Palestina; algumas serras e martelos discoidais, e peças bifaciais, como pontas de flechas e punhais. Em Buto moravam em cabanas ovais, ou abrigos em forma de ferradura, construídos com postes pregados no chão, profundos, para suportar as paredes feitas com uma armação de canas e galhos, cobertos de lama. América: o cultivo do pimentão começa no México e na Mesoamérica. 

4410- Mesopotâmia: em Kish, reino de Arwium.  Arábia Saudita: A primeira cerâmica de Omã. Na Bulgária existem algumas aldeias de tamanho e influência consideráveis, como Karanovo, que como Veselinovo e algumas outras estão localizadas em pequenas elevações perto de áreas com água. Em Varna, às margens do Mar Negro, existe uma indústria que chama a atenção pelo seu requinte e beleza. É 
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o trabalho de ourives, atestado nos enxovais de objetos de ouro, diademas, pulseiras, anéis, placas peitorais, cetros e apliques para arcos que foram encontrados em sua necrópole, peças de tamanho, quantidade e qualidade diferentes de uma tumba a outra, o que indica uma hierarquia. São certamente os objetos de ouro mais antigos entre os europeus, feitos de ouro nativo e trabalhados com a técnica do martelar, e o fato de haver milhares de objetos nos diz que são um povo verdadeiramente rico e que seu desenvolvimento industrial é autóctone, pois nos territórios vizinhos não há vestígios de ouro. Alguns corpos têm amuletos antropomórficos no pescoço. 

4400- Mesopotâmia: em Kish os lendários reinados de Balih e Enmenuna seguem um ao outro. A cultura de Badari nasceu no Egito e a cultura Ghasuliense na Palestina. Núbia: na zona montanhosa da costa do Mar Vermelho se estabelece o povo camita de Beja. Em Achenheim, Alemanha: numerosos esqueletos masculinos em uma vala comum revelam um massacre em uma vila, possivelmente durante uma invasão. Neste período as aldeias descobertas pela arqueologia na Alemanha e Áustria eram protegidas por muros, fossos e baluartes defensivos, revelando a insegurança dos seus habitantes. 

América: as mudanças climáticas na Baixa California continuam a afetar a aridez da terra, e os grupos humanos continuam a se adaptar ao consumo massivo de frutos do mar, o que resulta no aparecimento de sambaquis. 

4370- Mesopotâmia: em Kish, reino de Melemkish. 

4350- Egito: a cultura Badari desenvolve a agricultura de trigo, cevada, lentilhas e tubérculos. A pesca era primordial e poderia ter sido a principal atividade econômica em alguns períodos do ano, parece que a caça estava começando a ser uma atividade eventual.  A cidade de Jericó, provavelmente abandonada ou destruída em algum momento dos séculos anteriores, está novamente sendo reconstruída por um povo de origem síria ou relacionado à Mesopotâmia.No norte da Bulgária: a cultura Varna, caracterizada por sua cerâmica policromada e cemitérios ricos, incluindo a Necrópole de Varna, o sítio arqueológico que dá nome à cultura; e o complexo de Durankulak, com o maior cemitério pré-histórico do sudeste europeu (com 1200 túmulos), com um assentamento neolítico adjacente, e um assentamento calcolítico ainda não completamente escavado, esta cultura produziu o mais antigo objeto artesanal de ouro registrado na história. 

OS  BALCÃS: A PRIMEIRA CIVILIZAÇÃO EUROPÉIA 

Pesquisas estabeleceram que, por volta de 4000 a.C., uma poderosa indústria de mineração de cobre e metalurgia havia surgido nos Bálcãs, associada a uma impressionante indústria de ouro e prata, em um ambiente social que alguns autores vieram a chamar de Primeira Civilização Européia. Localizados entre o Danúbio e a Tessália, os principais focos foram Vinça, Gumelnitsa, Salcuta, Cucuteni e Tiszapolgar, contemporâneos dos grupos gregos Neolíticos. O grupo Vinça se estendeu pela atual Sérvia; Gumelnitsa pela Bulgária e Romênia; Salcuta, estreitamente ligada à anterior, pelo oeste da Bulgária; Cucuteni pela Bessarábia, Moldávia e Ucrânia; Tiszapolgar pela bacia dos Cárpatos. Os elementos de cobre mais fabricados eram do tipo machado, ferramentas perfuradas e de duplo uso (machado, martelo ou enxada), assim como ornamentos (anéis, pulseiras e alfinetes). Entretanto, tudo isso foi apenas para ostentação de seus proprietários, não para uso utilitário, já que os artefatos feitos de pedra eram muito mais fortes e duráveis. Os metais serviram basicamente para fortalecer a posição das elites emergentes, como expressão do seu status social, do seu poder, algo que reflete claramente a necrópole Calcolítica de Varna. 
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